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Verso e traço: forma, pensamento e contexto na comparação de quadro e poema  

 

Objetivos:  

O curso abordará dois gêneros – a pintura (com maior destaque à Natureza Morta do 

XVII e do XX) e a poesia (lírica) – buscando compreender quadro e poema a partir de sua 

iluminação recíproca (com ênfase sobre forma, contexto e pensamento).  

 

Justificativa 

 

A comparação de Lírica e pintura (Natureza Morta) busca aclarar o campo que se abre com a 

sobreposição desses dois gêneros: a voz (lírica) de um eu, no poema, (muitas vezes) recuada 

em relação à dimensão mais ampla do espaço público e dos acontecimentos; e o lugar íntimo, 

privado (nos quadros de Natureza Morta - XVII), em que, sem amparo do gesto (as coisas 

representadas não se destinam ao uso e meramente existem uma ao lado da outra), os 

objetos são dados a ver (descritos), no interior da casa burguesa. O curso abordará pintores 

(de Heem, Kalf, Clara Peeters, Coorte, Beuckelaer, Aertsen, Breughel, Velázquez, Picasso, 

Braque, Matisse) e poetas (Drummond, Bandeira, William Carlos Williams, Rilke, Brecht, Cecilia 

Meireles, Elisabeth Bishop) buscando elucidar a relação que se estabelece entre versos e 

linhas, forma e pensamento crítico, composição e história.  

Conteúdo:  

1 Apresentação do curso  

2 Poema e pensamento crítico (“no Idea but in things”): “Queda de Ícaro”, de Breugel 

(séc. XVI) e “Paisagem com queda de Ícaro”, de William Carlos Williams (séc. XX).  

3 Considerações sobre o exercício comparativo (alcance, limitações, potencialidades).  

4 A teoria de Lessing (O Laocoonte). A separação das artes (com foco sobre ação e 

descrição) 

5 Drummond: a importância do objeto (coisa) nas poéticas de A rosa do povo e 

Boitempo 

6 Alguns quadros do XVI nos Países Baixos (Beuckelaer e Aertsen). A tensão entre 

narrativa religiosa e a mera apresentação/descrição de objetos seculares. Ecos disso 

em Velázquez  

7 Clara Peeters 

8 Manuel Bandeira como “pintor” de Naturezas Mortas.  

9 A Perspectiva e sua supressão: uma tela do século XVII (Países Baixos) recriada por  

Matisse.  

10 Perspectiva (e sua anulação) na pintura moderna e as conseqüências disso, na sintaxe 

do quadro. Cézanne, Picasso, Braque 

11 Cubismo e poesia (William Carlos Williams e outros) 

12 Alguns poemas com coisas (Rilke, Claudia Roquette-Pinto, Brecht, Cecilia Meireles, 

Drummond, Elisabeth Bishop) e alguns quadros. Análise das obras 

13 Idem 

14 Idem 



15 Poesia e colagem 

16 Fechamento do Curso  
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